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Empresa Júnior de Consultoria Veterinária 

PROJETO DE CRIAÇÃO 

VETSAPIENS EMPRESA JÚNIOR DE CONSULTORIA VETERINÁRIA 

 

Fundadores:  

Adriéle Perazzoli 

Samuel Gustavo Katzki 

Eduarda Karolyne Scheffer 

Gustavo Moreno Sanches 

 

Estrutura de funcionamento: 

A  Vetsapiens Empresa Júnior de Consultoria Veterinária da Universidade do Estado de 

Santa Catarina é uma Associação Civil sem fins lucrativos, ideológicos, político-partidários, mas 

com fins educacionais, autonomia administrativa e financeira, mantendo vínculo de interesse 

mútuo com a Universidade do Estado de Santa Catarina  (UDESC), sendo constituída com missão 

e objetivos próprios definidos em estatuto, visando a prestação de serviços de consultoria 

veterinária a pessoas físicas e jurídicas, abaixo do valor de mercado de trabalho, o estímulo ao 

empreendedorismo e o trabalho conjunto com professores, bem como a resolução de 

problemas pertinentes à comunidade nos arredores de Lages-SC,  promovendo o 

desenvolvimento sustentável por meio da aplicação dos conhecimentos gerados na instituição 

pelo processo da extensão universitária. A Vetsapiens tem o propósito de realizar projetos e 

serviços que contribuam para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos associados, 

capacitando-os para o mercado de trabalho, sob orientação de professores da instituição ao 

qual está vinculada. 

Conforme o estatuto social, serão membros efetivos alunos matriculados no curso de 

Medicina Veterinária da UDESC-Lages, fundadores ou que sejam aprovados no processo seletivo 

pré-estabelecido. Terão direito a voz e voto nas assembleias gerais e poderão concorrer a cargos 

na Diretoria Executiva, bem como no conselho fiscal. Professores da UDESC que sejam membros 

honorários da empresa júnior deverão preencher duas cadeiras no Conselho Fiscal conforme 

prevê a resolução nº 006/2012 – CONSUNI, que regulamenta a política para criação e 

funcionamento de Empresas Juniores na UDESC, no quadro da extensão Universitária. 

A Vetsapiens será administrada por uma Diretoria Executiva e pelo Conselho Fiscal. A 

Assembleia Geral será formada por todos os membros ou por 75% dos mesmos em segunda 

chamada, reunindo-se pelo menos uma vez ao ano para avaliar o relatório de atividades da 
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Diretoria em exercício e o balanço financeiro anual, bem como para a posse da nova Diretoria 

eleita. A Assembleia Geral poderá se reunir extraordinariamente a qualquer momento quando 

convocada segundo critérios estabelecidos no estatuto. As decisões na Assembleia Geral serão 

tomadas por maioria simples e voto aberto, todos os membros terão direito a voz podendo 

opinar sobre as ordens do dia. A cada reunião da Assembleia será redigida e arquivada uma Ata 

pela Diretoria Executiva. 

A Diretoria Executiva será formada por um Diretor-geral, um Diretor de gente e gestão - 

financeiro, um Diretor de Projetos, um Diretor de mercado e um Diretor de marketing, todos 

com funções estabelecidas em estatuto e regimento interno. 

O mandato será de um ano, sendo que todos os cargos têm possibilidade de reeleição do 

membro, exceto o cargo de Diretor-Geral. O Processo eleitoral definido em estatuto será 

convocado anualmente pela própria Diretoria e será realizado seguindo critérios pré-

estabelecidos garantindo a idoneidade e transparência do mesmo, devendo o candidato 

apresentar uma carta de candidatura com propostas e passar por uma sabatina na Assembleia 

Geral convocada para este fim. É previsto em estatuto a nomeação de membros como gerentes 

das diferentes áreas pelos respectivos diretores. 

O Conselho fiscal da Vetsapiens, conforme determina a Resolução nº 006/2012-CONSUNI 

e o estatuto da Vetsapiens será formado por um membro efetivo (estudante) e dois membros 

honorários (professores da Universidade) eleitos anualmente em Assembleia Geral com 

mandato de um ano concomitante com o mandato da Diretoria Executiva. O Conselho fiscal tem 

por objetivo fiscalizar os membros sobre a execução das atividades previstas, principalmente a 

Diretoria no que diz respeito ao balanço financeiro anual, devendo este ser aprovado pelo 

Conselho antes de ser submetido à Assembleia Geral. Para que o processo de fiscalização seja 

efetivado o Conselho Fiscal poderá solicitar relatórios a qualquer momento aos Diretores e 

demais membros. 

Além da participação como membros honorários do Conselho fiscal, os professores da 

UDESC poderão assessorar os alunos membros da Vetsapiens na execução dos projetos da 

empresa conforme artigo 25 da resolução nº 006/2012 – CONSUNI. A estrutura interna do 

campus, de Laboratórios e equipamentos, também poderá ser utilizada para o melhor 

desenvolvimento das atividades da empresa através do Termo de permissão e uso acordado 

entre as partes. As atividades da Vetsapiens deverão ser acompanhadas pela Comissão de 

extensão do Centro e o Planejamento anual de atividades deverá ser submetido no formato de 

Ação de extensão nessa instância, constando no mesmo a alocação de recursos humanos, 
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inclusive carga horária de professores. O relatório de atividades deverá ser aprovado 

anualmente pela Comissão de extensão do CAV e posteriormente pelo Conselho de Centro do 

CAV (CONCECAV). 

As atividades desenvolvidas pela Vetsapiens não serão, em nenhuma hipótese, 

remuneradas, sendo vetado qualquer tipo de benefício ou divisão de lucros aos participantes, 

cada projeto finalizado gera aos envolvidos um certificado emitido pela Diretoria de recursos 

humanos. A principal fonte de recursos da Vetsapiens será a receita obtida pelos serviços de 

consultoria prestados, sendo que toda verba gerada a cada exercício social deverá ser investida 

nas atividades precípuas compulsoriamente. O patrimônio é constituído de bens móveis e 

imóveis provenientes de doações e legados, devendo ser gerido em favor da empresa e em caso 

de dissolução, o patrimônio será revertido integralmente à UDESC, conforme prevê a Resolução 

nº 006/2012-CONSUNI. Os membros não respondem, mesmo que subsidiariamente, pelas 

obrigações sociais da empresa júnior, com exceção dos seus responsáveis legais. 

 

III- Centro ao qual se encontra vinculada: 

Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV. 

 

IV- Estatuto e Regimento interno: 

Em ANEXO no documento.  

 

V – Recursos humanos a serem empregados ou alocados, inclusive a previsão de professores 

orientadores para os projetos de consultoria que vier a realizar: 

Primeiramente, é prevista a alocação de recursos humanos Centro de Diagnóstico 

Microbiológico Animal (CEDIMA) devido à prestação de serviços na área de diagnóstico por meio 

de análises microbiológicas ser um dos objetivos principais da empresa júnior. Sabendo-se que 

o Laboratório já presta serviço de análise à comunidade, a Vetsapiens visa terceirizar essa etapa 

através do laboratório durante a contratação de serviços como o cultivo e isolamento 

bacteriano, por parte dos futuros clientes, promovendo uma consultoria técnica e trabalhando 

em conjunto com o laboratório da UDESC. 

Também é prevista a alocação de recursos humanos no Laboratório de Parasitologia 

Veterinária (LAPAR) devido à prestação de serviços na área de parasitologia animal ser um dos 

objetivos principais da empresa júnior. Sabendo-se que o Laboratório já presta serviço de análise 

à comunidade, a Vetsapiens visa terceirizar essa etapa através do laboratório durante a 
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contratação de serviços como exames coproparasitológicos para determinação de carga 

parasitária de animais de futuros clientes, promovendo uma consultoria técnica e trabalhando 

em conjunto com o laboratório da UDESC. 

Para assessorar os projetos de consultoria conforme dispõe o artigo 25 da resolução nº 

006/2012 – CONSUNI, é prevista a alocação dos seguintes professores para orientar os 

trabalhos:  

- Sandra Maria Ferraz 

Titulação: Doutora 

Área de atuação: Diagnóstico Microbiológico Animal 

 

-Mere  Erika Saito 

Titulação: Doutora 

Área de atuação: Patologia Clínica Veterinária 

Esse quadro poderá ser alterado conforme necessidade, sendo apresentado no 

Planejamento Anual de Atividades e nos Relatórios anuais à Comissão de Extensão e ao Conselho 

de Centro do CAV/UDESC. 

 

VI – Atividades que serão realizadas: 

A Vetsapiens pretende trabalhar de um modo geral com Consultoria Veterinária em 

Lages-SC e região, tendo como público alvo produtores rurais que trabalham com agropecuária, 

empresas, cooperativas, órgãos públicos e entidades da sociedade civil. O portfólio de serviços 

foi montado tendo em vista a alocação de professores da Universidade e o uso da estrutura 

física e administrativa do CAV . Desse modo, foram definidos inicialmente a oferta de três 

serviços, com possibilidade de alteração e incremento ao longo da experiência que a Vetsapiens 

vier a ganhar e as necessidades que forem relatadas por seus futuros clientes. Os serviços são 

listados a seguir: 

- Recomendações de Manejo parasitário animal: Tendo em vista o trabalho já realizado pelo 

Laboratório de Parasitologia Veterinária por meio de diagnósticos de infecções parasitárias, será 

realizada a recomendação de manejos para um programa de controle parasitário ideal ao 

rebanho animal atendido, considerando as peculiaridades de cada propriedade e solicitando os 

exames clínicos complementares mais assertivos para o problema parasitário encontrado, 

oferecendo consultoria em todas as etapas do planejamento do programa antiparasitário. 
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- Recomendações de manejo sanitário na atividade leiteira: Tendo em vista o trabalho já 

realizado pelo Centro de Diagnóstico Microbiológico Animal, será realizada a recomendação de 

manejos para um programa de controle sanitário, visando a melhora na produção animal 

esperada e/ou afetando a qualidade de vida dos animais do rebanho sob consultoria, chegando 

ao diagnóstico assertivo por meio das análises do Centro de Diagnóstico Microbiológico Animal 

tais como o cultivo microbiológico de leite e cultura bacteriana com antibiograma, valorizando 

sempre a melhor conduta ética humana e veterinária. 

- Assistência Técnica e Gerencial: a assistência técnica e de gestão da Vetsapiens buscará 

encontrar alternativas juntamente com o produtor rural para encontrar os melhores resultados 

zootécnicos dentro da atividade pecuária, apresentando alternativas que melhor se encaixam 

na realidade do produtor rural para se ter o maior lucro com o menor custo, buscando o 

desenvolvimento sustentável da propriedade e uma melhor qualidade de vida do produtor rural 

e melhor qualidade do produto de origem animal. 

 

VII - Metodologia que será adotada para o monitoramento e a avaliação dos projetos: 

Inicialmente será feito um contato inicial dos membros da Vetsapiens com o cliente, por 

meio de prospecção ativa. Em seguida, será feito um Diagnóstico Rural da propriedade rural sob 

a consultoria da Vetsapiens, buscando realizar um estudo prévio para as posteriores 

recomendações de manejo e/ou exames complementares, cujas amostras a serem analisadas 

serão obtidas pelos membros da empresa júnior e encaminhadas para os laboratórios da UDESC 

previamente apresentados nesse documento. A partir da análise inicial do caso, será elaborado 

um projeto de consultoria em forma de documento, informando os procedimentos a serem 

feitos com o posterior reconhecimento e assinatura do cliente. O projeto de consultoria deverá 

ser concluído ao final da consultoria da Vetsapiens, tendo sido, portanto, executados os manejos 

pré, trans e pós as análises solicitadas. 

Ao final de cada projeto os membros envolvidos deverão elaborar e apresentar um 

relatório à Diretoria. O relatório deverá ser aprovado pelo Diretor de Projetos e pelo Diretor-

geral, ambos atribuirão um parecer ao documento. O modelo do relatório deverá ser 

disponibilizado, contendo neste os principais desafios encontrados pela equipe durante a 

elaboração, o tempo e recursos investidos para finalização do mesmo, além da alocação de 

professores, funcionários e estrutura física da Universidade. Ao final de cada projeto e 

apresentação do relatório os envolvidos receberão um certificado assinado pelo Diretor de 

Recursos Humanos e pelo Diretor- geral. Durante a execução dos projetos de consultoria a 
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Diretoria Executiva poderá solicitar aos membros envolvidos a prestação de contas quanto a 

recursos utilizados, a qualquer tempo. 
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ANEXO I 

PROPOSTA DE ESTATUTO DA EMPRESA JÚNIOR DE MEDICINA VETERINÁRIA VETSAPIENS 

CONSULTORIA VETERINÁRIA 

 

CAPÍTULO I – DA DENOMINAÇÃO, SEDE, FINALIDADE E DURAÇÃO 

Art. 1º Vetsapiens Empresa Júnior de  Consultoria Veterinária, doravante representada 

nesse estatuto pela abreviatura Vetsapiens, constitui-se em uma associação civil de direito 

privado, com fins educacionais e sem fins lucrativos, econômicos, religiosos ou político 

partidários, com sede e foro na Av. Luís de Camões, 2090, Conta Dinheiro, Lages-SC, CEP 88520-

000, em específico no edifício de Medicina Veterinária no Centro de Ciências Agroveterinárias-

CAV, sendo regida pelo presente estatuto, pelas leis aplicáveis e por normas internas. 

Parágrafo  único. A Vetsapiens possui número ilimitado de membros e prazo de duração 

indeterminado. 

Art. 2º A Vetsapiens goza de autonomia administrativa, financeira e disciplinar que será 

exercida na forma desse estatuto. 

 

CAPÍTULO II – MISSÃO, OBJETIVOS E DIRECIONAMENTOS INSTITUCIONAIS 

Art. 3º Constitui a missão da Vetsapiens: Contribuir na formação de futuros profissionais 

médicos veterinários por meio da execução de serviços de consultoria e assistência técnica, 

gerando soluções para as demandas da comunidade, com a missão da Vetsapiens de ser 

reconhecida no mercado de trabalho por meio do fornecimento de serviços de qualidade. 

Art. 4º Constituem Objetivos da Vet Sapiens: 

I. Contribuir com a formação de futuros profissionais de medicina veterinária qualificados 

e comprometidos com o desenvolvimento sustentável; 

II. Desenvolver lideranças, empreendedorismo, espírito de equipe e capacidade de 

resolução de problemas entre os acadêmicos; 

III. Aperfeiçoar os estudantes para o mercado de trabalho com responsabilidade por meio 

do suporte dos professores da instituição; 

IV. Oferecer à sociedade, financiadora da universidade, serviços de consultoria veterinária 

com qualidade e  baixo custo; 

V. Intensificar o intercâmbio Sociedade-Universidade e Empresa-Universidade; 

VI. Trabalhar de forma transparente com os clientes independente de sua área de atuação 

ou dimensão dos serviços prestados; 
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VII. Promover a inovação e o uso de novas tecnologias no meio rural, bem como auxiliar 

na gestão das propriedades através de capacitações, contato direto e estudos dirigidos; 

VIII. Melhorar as formas de comunicação com agricultor familiar serrano para que se 

desenvolvam projetos adaptados às diferentes realidades; 

IX. Trabalhar de forma receptiva aos produtores rurais para que a universidade seja vista 

como uma instituição auxiliadora no desenvolvimento de suas atividades; 

X. Melhorar a imagem do curso de Medicina Veterinária do CAV/UDESC perante à 

sociedade; 

 

Art. 5º No desenvolvimento de suas atividades, a Vetsapiens observará os princípios da 

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, bem como os princípios 

constitucionais fundamentais, atuando sem preconceitos de etnia, cor, sexo ou religião e 

quaisquer outras formas de discriminação, sem qualquer vinculação político-partidária e terá 

por princípios o empreendedorismo, a ética, a pró-atividade, a inovação, o profissionalismo e o 

senso crítico. 

Art. 6º A Vetsapiens terá Regimento Interno que, aprovado em Assembléia Geral, 

disciplinará seu funcionamento operacional. 

Art. 7° É vedada a utilização do nome da Vetsapiens e de sua Sede Social para fins não 

previstos nos objetivos estatutários, bem como para campanhas ou promoções que não sejam 

de interesse da associação. 

 

CAPÍTULO III – DOS MEMBROS, ADMISSÃO, DEMISSÃO, DIREITOS E DEVERES 

Art. 8° Haverá 3 (três) categorias de membros: 

I. Membros efetivos: Estudantes do curso de Medicina Veterinária da UDESC, fundadores 

da Vetsapiens e admitidos posteriormente a partir da realização de processo seletivo, sendo 

vinculados à empresa através de termo de voluntariado. 

II. Membros honorários: Toda pessoa física ou jurídica que venha prestando relevantes 

serviços para o desenvolvimento dos objetivos da Vetsapiens, dispensado do pagamento da 

contribuição social. Serão considerados membros honorários os professores membros do 

Conselho Fiscal. 

III. Membros associados: Toda pessoa física ou jurídica que contribuir financeiramente 

com a Vetsapiens, fomentando seu desenvolvimento e respeitando a autonomia de decisões de 

seus órgãos deliberativos. 
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Art. 9° Os membros efetivos da Vetsapiens serão admitidos por intermédio de processo 

seletivo estabelecido em regimento interno, com posterior aprovação da Diretoria Executiva, 

devendo contar com o voto favorável da maioria absoluta dos membros. 

Parágrafo único. A admissão de membros honorários e associados se dará por aprovação 

pela maioria simples em Assembleia Geral. 

Art. 10. São direitos de todos os membros da Vetsapiens: 

I. Utilizar todos os serviços que a empresa colocar a sua disposição; 

II. Dar sugestões e apresentar críticas às atividades da empresa; 

III. Participar das sessões da Assembleia Geral com direito a voz. 

 

Art. 11. São direitos apenas dos membros efetivos da Vetsapiens: 

I. Comparecer e votar nas Assembleias Gerais; 

II. Votar e ser votado para qualquer cargo dentro dos limites deste Estatuto, obedecidas 

às condições das normas eletivas; 

III. Participar de todas as atividades da Vetsapiens, como previsto neste Estatuto e no 

Regimento Interno; 

IV. Convocar a Assembleia Geral; 

V. Propor a admissão de novos membros honorários ou associados; 

VII. Solicitar, a qualquer tempo, informações relativas às atividades administrativas, 

contábeis, patrimoniais, operacionais e financeiras da Vetsapiens; 

VIII. Receber treinamentos para aperfeiçoamento pessoal, incitando o espírito 

empreendedor e trabalhando assuntos relacionados à graduação; 

IX. Apresentar sugestões ao Conselho Fiscal e à Diretoria. 

 

Art. 12. São deveres de todos os membros da Vetsapiens: 

I. Atender ao disposto no presente Estatuto e no Regimento Interno, bem como nas 

resoluções e deliberações da Assembleia e da Diretoria Executiva; 

II. Compete aos Membros Efetivos integrantes da diretoria zelar pelo exercício 

responsável do cargo para qual foram eleitos, sob pena de responsabilidade civil, penal e 

administrativa; 

III. Colaborar para que a Vetsapiens atinja suas finalidades específicas; 

IV. Zelar pela conservação da infraestrutura da Vetsapiens; 

V. Zelar pelo nome e imagem da Vetsapiens; 
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VI. Indenizá-la por quaisquer tipos de danos, regularmente apurados, que eles, membros 

de sua família ou convidados causarem; 

VII. Abster-se, em suas dependências, de qualquer manifestação de caráter partidário, 

religioso ou discriminatório; 

VIII. Desempenhar com ética qualquer atividade da empresa. 

 

Art. 13. Serão desligados os membros da Vetsapiens, nas seguintes situações: 

I. Quando não desempenhar e cumprir com zelo atividades a ele designadas; 

II. Deixar de comparecer a 3 (três) reuniões (qualquer tipo de Assembleia, ordinária, 

extraordinária ou até mesmo reunião de núcleo) sem aviso prévio ou motivo plausível no 

período de (1) um semestre letivo; 

III. Ausentar-se da sede, sem motivo cabível por 7 (sete) dias úteis; 

IV. Não atender às expectativas da Diretoria de Recursos Humanos; 

V. Inidoneidade moral que os inabilite para a função; 

VI. Desonestidade e indolência; 

VII. Falta de decoro para com o estatuto da Vetsapiens; 

 

Art. 14. Perde-se a condição de membro da Vetsapiens: 

I. Pela morte, enquanto pessoa física ou pela cessação de suas atividades enquanto 

pessoa jurídica; 

II. Pela integralização, abandono ou jubilamento do curso de Medicina Veterinária da 

UDESC. 

III. Pela renúncia. 

IV. Por demissão deliberada por maioria absoluta dos membros presentes em Assembleia 

Geral, fundada na violação de qualquer artigo do presente estatuto, reservado em qualquer 

caso, direito à ampla defesa e interposição de recurso. 

 

CAPÍTULO IV – DA REMUNERAÇÃO 

Art. 15. As atividades de todos os membros da Vetsapiens serão inteiramente gratuitas, 

sendo vetado a estes o recebimento de qualquer lucro, gratificação, bonificação ou vantagem 

por essas atividades. Todos os recursos financeiros obtidos pelo lucro das atividades de 

consultoria da Vetsapiens serão direcionados para investimentos em materiais, bens, cursos e 
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outras atividades que tenham como objetivo o melhor funcionamento das atividades da 

empresa júnior ou a capacitação técnica dos membros da Vetsapiens. 

 

CAPÍTULO V - DA ASSEMBLEIA GERAL 

Art. 16. A Assembleia Geral deliberativa, órgão soberano da instituição, constituir-se-á 

dos membros em pleno gozo de seus direitos estatutários. Reunir-se-á pelo menos uma vez 

semestralmente para tomar conhecimento das ações da Diretoria Executiva e, 

extraordinariamente quando devidamente convocada, tendo as seguintes prerrogativas: 

I. Fiscalizar os membros da empresa na consecução dos seus objetivos; 

II. Eleger e destituir os diretores e conselheiros; 

III. Deliberar sobre a previsão orçamentária e a prestação de contas; 

IV. Aprovar o regimento interno que disciplinará os vários setores de atividade da 

empresa; 

V. Alterar no todo ou em parte, o presente estatuto social; 

VI. Conceder o título de membro honorário e/ou associado por proposta da Diretoria 

Executiva; 

VII. Decidir sobre a extinção da sociedade; 

VIII. Decidir em última instância sobre todo e qualquer assunto de interesse social, bem 

como sobre os casos omissos nesse estatuto; 

 

Art. 17. A Assembleia Geral realizar-se-á, ordinariamente, uma vez por ano para: 

I. Apreciar o relatório anual da Diretoria Executiva do ano anterior; 

II. Discutir e homologar contas e o balanço elaborado pelo Diretor administrativo-

financeiro e aprovado pelo Conselho Fiscal. 

 

Art. 18. A Assembleia Geral realizar-se-á, extraordinariamente, quando convocada: 

I. Pelo Diretor-Geral 

II. Pela Diretoria Executiva; 

III. Pelo Conselho Fiscal; 

IV. Pelo requerimento de 1/5 dos membros quites com as obrigações sociais. 

 

Art. 19. A convocação da Assembleia Geral será feita por meio de edital, afixado na sede 

da instituição, por circulares ou outros meios convenientes, com antecedência mínima de 03 
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(três) dias úteis e fixará local, dia e hora da mesma, bem como os assuntos constantes na ordem 

do dia. 

 

Art. 20. A instauração da Assembleia Geral requer um quórum de 2/3 (dois terços) dos 

membros efetivos e suas decisões serão tomadas por maioria de votos presentes. 

 

Parágrafo único. Se na hora marcada para a Assembleia Geral não houver um quórum de 

2/3 (dois terços) dos membros efetivados, a Assembleia Geral não se realizará e as decisões 

sobre os assuntos em pauta serão tomadas pelos membros efetivos presentes e pela Diretoria 

Executiva. 

 

Art. 21. Somente os membros efetivos terão direito a voto nas Assembleias gerais, 

correspondendo a 1 (um) voto cada membro efetivo. 

 

CAPÍTULO VI – DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Art. 22. A Diretoria Executiva será composta por um Diretor Geral, um Diretor de Gente e 

Gestão, um Diretor de Projetos, um Diretor de Mercado, um Diretor de Marketing. 

§ 1º A Diretoria Executiva reunir-se-á pelo menos uma vez por mês. 

§ 2º Ocorrendo vaga em qualquer posto da Diretoria, o substituto será indicado pela 

Diretoria e seu nome homologado pela primeira Assembleia Geral que se realizar após a 

vacância. 

 

Art. 23. Compete à Diretoria Executiva: 

I. Elaborar e executar o programa anual de atividades; 

II. Elaborar e apresentar à Assembleia Geral, o relatório anual de atividades e o balanço 

aprovado pelo Conselho Fiscal; 

III. Aprovar a entrada de novos membros efetivos; 

IV. Entrosar-se com instituições públicas e privadas para mútua colaboração em 

atividades de interesses comuns; 

V. Contratar e demitir funcionários, através da Diretoria de Recursos Humanos; 

VI. Elaborar pautas de reunião; 

VII. Dirigir a Associação de acordo com o presente estatuto, e administrar o patrimônio 

social; 
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VIII. Cumprir e fazer cumprir as decisões da Assembleia Geral; 

IX. Acatar os pedidos de demissões voluntárias dos membros; 

X. As decisões da Diretoria Executiva deverão ser tomadas por maioria de votos, devendo 

estar presentes, na reunião, a maioria absoluta de seus membros, o Diretor-Geral, em caso de 

empate, o voto de Minerva; 

XI. Convocar a Assembleia Geral ordinariamente e extraordinariamente conforme o 

estatuto. 

 

Art. 24. Compete ao Diretor-geral: 

I. Elaborar as pautas das reuniões da Diretoria; 

II. Acompanhar e divulgar as atividades das demais diretorias; 

III. Representar a Vetsapiens, judicial ou extrajudicialmente, ativa e passivamente, 

podendo, quando necessário, constituir representante; 

IV. Cumprir e fazer cumprir o Estatuto, o Regimento Interno e demais normas existentes; 

V. Assinar, em conjunto com o Diretor Administrativo-Financeiro, os cheques emitidos 

pela Vetsapiens, contratos, convênios e demais obrigações sociais; 

VI. Convocar e presidir reuniões da Diretoria, cabendo-lhe o voto decisório, quando 

ocorrer caso de empate; 

VII. Apresentar relatório anual de mandato à Assembleia Geral; 

VIII. Convocar e presidir a Assembleia Geral para reuniões ordinárias e extraordinárias e 

fazer cumprir suas decisões; 

IX. Adquirir e alienar bens móveis e imóveis com a autorização expressa da Assembleia 

Geral; 

X. Representar a Vetsapiens em todos os eventos ligados aos objetivos estatutários; 

XI. Outras funções delegadas pela Diretoria e/ou Assembleia Geral. 

 

Art. 25. Compete à Diretoria de Gente e Gestão: 

I. Substituir o Diretor-geral em suas faltas ou impedimentos; 

II. Assumir o mandato em caso de vacância do Diretor-geral, até seu término; 

III. Secretariar as reuniões da Diretoria e Assembleia Geral e redigir as Atas; 

IV. Executar arquivamento e manter a organização de ofícios e contratos; 

V. Zelar pela manutenção do patrimônio da empresa; 

VI. Fazer cumprir os prazos estabelecidos para execução dos atos da empresa; 
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VII. Adquirir com aval da Diretoria-geral os materiais e bens necessários ao 

funcionamento da empresa; 

VIII. Contratar serviços necessários ao funcionamento da empresa; 

IX. Celebrar com os clientes o contrato de prestação de serviços, juntamente com o 

Diretor comercial; 

X. Arrecadar e contabilizar arrecadações dos membros, rendas, auxílios e donativos, 

mantendo em dia a estruturação; 

XI. Manter em estabelecimento bancário, juntamente com o Diretor-geral, os valores da 

empresa; 

XII. Pagar as contas autorizadas pelo Diretor-geral e efetuar recebimentos devidos à 

empresa; 

XIII. Elaborar o balanço anual para ser submetido ao Conselho Fiscal e à Assembleia Geral, 

após aprovação; 

XIV. Conservar sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à tesouraria 

e manter a organização das notas fiscais relativas à administração da empresa; 

XV. Assinar, com o Diretor-geral, todos os cheques, ordens de pagamento e títulos que 

representem obrigações financeiras da empresa; 

XVI. Elaborar orçamentos sempre que for solicitado por outro membro da empresa; 

XVII. Contratar dentro da legislação vigente uma assessoria contábil. 

 

Art. 26. Compete ao Diretor de Gente e Gestão: 

I. Conduzir o Processo Seletivo para a admissão de membros e funcionários de acordo 

com os métodos e critérios estabelecidos pelo regimento;  

II. Promover o treinamento contínuo dos membros para aperfeiçoamento de técnicas e 

procedimentos desenvolvidos ou adotados pelos membros; 

III. Adotar estratégias para motivar os envolvidos com a associação de modo a tornar a 

Vetsapiens um ambiente agradável para membros e funcionários; 

IV. Realizar, conjuntamente com os diretores de cada área a avaliação dos membros e dos 

seus trabalhos; 

V. Receber e avaliar justificativas de ausência à Assembleia Geral e outras reuniões; 

VI. Emitir certificado de participação nos projetos; 

VII. Analisar pedidos de desligamento. 
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Art. 27. Compete ao Diretor de Marketing: 

I. Criar e fazer circular o material de divulgação da empresa; 

II. Divulgar as atividades da Vetsapiens para possíveis clientes; 

III. Divulgar as ações da empresa júnior. junto ao Centro de Ciências Agroveterinárias da 

Universidade do Estado de Santa Catarina; 

IV. Divulgar juntamente com o Diretor de Recursos humanos, os processos seletivos 

para contratação de novos membros; 

V. Buscar patrocínio; 

VI. Planejar e divulgar eventos que dizem respeito à empresa; 

VII. Analisar e providenciar pela imagem da Vetsapiens dentro e fora da UDESC; 

VIII. Manter o website e redes sociais da Vetsapiens atualizados. 

 

Art. 28. Compete ao Diretor de Mercado: 

I. Definir as estratégias comerciais da empresa; 

II. Organizar e acompanhar pesquisas de mercado voltados à solução de problemas 

apresentados ou levados pelas diversas áreas da Vetsapiens no mercado. 

 

Art. 29. Compete ao diretor de projetos: 

I. Receber solicitações de projetos, assessoria e consultoria técnica para prestação de 

serviços de Medicina Veterinária; 

II. Estabelecer cronograma para execução de serviços com garantia de prazos 

realizáveis; 

III. Supervisionar a elaboração de projetos; 

IV. Manter contato com clientes, para verificar se o desenvolvimento dos projetos está 

de acordo com o solicitado; 

V. Emitir um relatório final de cada projeto; 

VI. Juntamente com o Diretor comercial, estabelecer os valores a serem cobrados pela 

realização de projetos; 

VII. Arquivar projetos finalizados e manter os mesmos organizados; 

VIII. Definir o coordenador de cada projeto; 

IX. Auxiliar os coordenadores de projetos na elaboração do cronograma temporal e 

outras necessidades. 
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Art. 30. A Diretoria Executiva da Vetsapiens será escolhida via processo eleitoral 

previamente definido em estatuto e regimento interno, sendo o período de mandato de 1 (um) 

ano. 

§ 1º Excepcionalmente, a primeira Diretoria Executiva será livremente escolhida entre os 

membros fundadores na Assembleia Geral de fundação, sem a necessidade de pleito eleitoral. 

§ 2º O período de participação mínima de cada membro da empresa Júnior deve ser de 

no mínimo 1 (um) semestre, incluindo diretores, treinees e demais membros de apoio da 

Vetsapiens.  

 

Art. 30. Os membros da Diretoria poderão receber qualquer remuneração pelo 

desempenho de suas funções, assegurando, no entanto, o direito ao ressarcimento por qualquer 

despesa efetuada, mediante comprovação e autorização do Presidente conjuntamente com o 

Diretor Administrativo-Financeiro. 

 

CAPÍTULO VII – DOS GERENTES E FUNÇÕES 

Art. 32. Os gerentes são cargos de nomeação dados por seus respectivos Diretores. 

 

Art. 33. Os respectivos Diretores eleitos nomearão gerentes para cada diretoria de acordo 

com a necessidade de cada área, para o desenvolvimento das atividades do respectivo 

departamento. 

§ 1º Os gerentes poderão ser admitidos ou demitidos segundo critério dos seus 

respectivos Diretores durante o período de mandato do mesmo. 

§ 2º Apenas membros efetivos podem ser designados como gerentes. 

 

CAPÍTULO VIII – DO CONSELHO FISCAL 

Art. 34. O Conselho Fiscal será constituído por 1 (um) membro efetivo e 2 (dois) 

professores da UDESC (membros honorários), com 1 (um) ano de mandato, concomitante com 

o mandato da Diretoria Executiva, sendo ele eleito pela Assembleia Geral. 

§ 1º O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente uma vez por ano e 

extraordinariamente, sempre que necessário. 

§ 2º Membros associados não poderão ser votados para o Conselho Fiscal. 
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Art. 35. Compete ao Conselho Fiscal: 

I. Examinar os livros de escrituração da entidade; 

II. Examinar o balanço anual apresentado pelo Diretor administrativo-financeiro, 

opinando a respeito, submetendo-o à Assembleia Geral; 

III. Requisitar ao Diretor administrativo-financeiro, a qualquer tempo, a documentação 

comprobatória das operações econômico-financeiras realizadas pela empresa; 

IV. Acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos e independentes; 

V. Opinar sobre aquisição e alienação de bens. 

 

CAPÍTULO IX – DO PATRIMÔNIO E RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 36. O patrimônio da Vetsapiens será constituído de bens, móveis, imóveis e 

semoventes, por doações e legados que venham a adquirir através das fontes de recursos, 

devendo ser contabilizado e gerido em benefício dela conforme esse estatuto, não podendo, 

pois, ser dividido com qualquer grupo dissidente. 

§ 1º Em caso de cisma ou separação, o patrimônio permanecerá com a Vetsapiens, não 

assistindo qualquer direito ao grupo que dela se separar. 

§ 2º Em caso de dissolução da Vetsapien, seu patrimônio será destinado à UDESC. 

§ 3º Os bens móveis e de ativo imobilizado só poderão ser alienados, gravados ou doados, 

no todo ou em parte, por deliberação da Assembleia Geral extraordinária, convocada para esse 

fim. 

§ 4º Ao decidir sobre a alienação ou gravame dos bens imóveis, a Assembleia Geral 

extraordinária deliberará, no ato, sobre a destinação dos recursos decorrentes da alienação. 

 

Art. 37. Os recursos financeiros necessários à manutenção da Vetsapiens poderão ser 

obtidos por meio de: 

I. Termos de parceria, convênios e contratos firmados com o Poder Público, empresas 

e agências nacionais e internacionais, instituições privadas, organizações não 

governamentais, organizações da sociedade civil de interesse público, setores 

organizados da sociedade civil e outras, para financiamento de projetos na sua área 

de atuação; 

II. Subvenções, doações, legados e heranças de qualquer tipo; 

III. Rendimentos de aplicações de seus ativos financeiros e outros pertencentes ao 

patrimônio sob sua administração; 
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IV. Contribuição dos membros; 

V. Promoção de feiras, cursos, treinamentos e eventos; 

VI. Receitas provenientes de atividades desenvolvidas de acordo com os objetivos 

estatutários; 

VII. Recebimento de direitos autorais e outros; 

VIII. Outras receitas. 

Parágrafo único. Em decorrência da natureza de liberalidade, essas contribuições 

voluntárias não geram qualquer direito, em tempo algum sob qualquer pretexto. 

 

CAPÍTULO X – DO PROCESSO ELEITORAL DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Art. 38. As eleições para constituição da Diretoria Executiva serão realizadas nos termos 

do edital publicado, cabendo à Diretoria Executiva convocar as eleições no prazo previsto, 

omissa esta, a competência transfere-se automaticamente à Assembleia Geral. 

 

Art. 39. O membro que ocupar um cargo na Diretoria Executiva poderá prorrogar sua 

permanência por mais 1 (um) ano no mesmo, se for de seu interesse, excetuando-se o cargo de 

Diretor-Geral. 

 

Art. 40. Todos os membros efetivos poderão votar e ser votados em qualquer cargo da 

Diretoria Executiva, excetuando-se o cargo de Diretor-Geral. 

Parágrafo único: Somente poderá se candidatar ao cargo de Diretor-Geral o candidato 

que já fizer parte da Diretoria Executiva. 

 

Art. 41. A forma de escolha dar-se-á por: 

I. Eleição direta e voto secreto; 

II. Maioria simples. 

III. Em caso de empate a escolha dar-se-á na seguinte ordem: 

 

a) Candidato a mais tempo na Vetsapiens; 

b) Candidato a mais tempo no curso de Medicina Veterinária da UDESC; 

c) Em caso de persistência no empate, o desempate será feito pelo Conselho Fiscal. 
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Art. 42º - O membro que se candidatar, deverá elaborar de acordo com o edital uma carta 

de proposta que deverá conter: 

I. Identificação; 

II. Declaração das funções almejadas na Diretoria Executiva. 

 

Art. 43. Cabe à Diretoria Executiva escolher uma Comissão Eleitoral que será composta 

por um presidente e dois fiscais, devendo eles serem membros honorários ou efetivos que não 

estejam concorrendo a nenhum cargo. 

 

Art. 44. Caberá à Comissão Eleitoral: 

I. Elaborar e divulgar o edital de eleição; 

II. Estabelecer o prazo para a campanha eleitoral e fazer cumprir este; 

III. Fiscalizar a votação garantindo o voto secreto e a inviolabilidade da urna; 

IV. Garantir a lisura do processo eleitoral, cuidando do bom andamento da votação e 

apuração, assim como, fiscalizar e executar os dispositivos fixados nesse estatuto e 

no edital de eleições; 

V. Providenciar a apuração dos votos e encaminhar o resultado final, acompanhado da 

respectiva ata e documentação, à presidência da Assembleia Geral. 

 

Art. 45. O edital de eleições deverá ser fixado em lugar devido, nos murais da Vetsapiens 

e onde mais se fizer visto e necessário, no mínimo, duas semanas antes da data marcada para 

as eleições. 

 

Art. 46. Deverá constar nesse edital: 

I. Data de eleição; 

II. Período, horário e local ou forma em que estarão abertas as inscrições para os 

candidatos; 

III. Local da votação. 

 

Art. 47. Qualquer recurso poderá ser interposto no mínimo 24 horas após a proclamação 

do resultado. 

Parágrafo único. Os recursos deverão ser apresentados à Comissão Eleitoral por escrito 

contendo: 
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a) Descrição do fato ou da questão levantada; 

b) Motivo fundamentado e dispositivo infringido; 

c) Pedido certo; 

d) Identificação do requerente. 

 

Art. 48. Na Assembleia Geral em que ocorrerão as eleições os candidatos passarão por 

uma sabatina, na qual a Diretoria Executiva fará questionamentos sobre o conteúdo da carta de 

proposta de cada candidato. 

 

CAPÍTULO XI – DA DISSOLUÇÃO 

Art. 49. A Vetsapiens poderá ser dissolvida, a qualquer tempo, uma vez constatada a 

impossibilidade de sua sobrevivência, face à impossibilidade de manutenção de seus objetivos 

sociais, ou desvirtuamento de suas finalidades estatutárias ou, ainda, por carência de recursos 

financeiros e humanos, mediante deliberação de Assembleia Geral especialmente convocada 

para este fim, não podendo ela deliberar sem o voto concorde de 75% (setenta e cinco por 

cento) dos presentes, sendo em primeira chamada com totalidade dos membros e em segunda 

chamada, uma hora após a primeira, com a presença de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) 

dos membros. 

§ 1º No caso de extinção, a Assembleia Geral destinará o seu patrimônio à UDESC. 

§ 2º A Vetsapiens só poderá ser extinta caso não haja contratos pendentes de conclusão. 

 

CAPÍTULO XII – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

Art. 50. O exercício social coincidirá com o ano civil. 

 

Art. 51. Os resultados da Vetsapiens que se verificarem ao final de cada exercício social 

serão compulsoriamente reinvestidos nas atividades precípuas. 

 

Art. 52. A empresa não distribuirá lucros, resultados, dividendos, bonificações, 

participações ou parcela de seu patrimônio, sob nenhuma forma ou pretexto, devendo suas 

rendas ser aplicadas, exclusivamente, no território nacional. 

 

Art. 53. Considera-se parte integrante deste estatuto o regimento interno da Vetsapiens. 
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Art. 54. Os membros efetivos da Vetsapiens que concluírem o curso durante o exercício 

de suas competências serão substituídos automaticamente: 

a) Sendo diretor, caberá à Diretoria Executiva nomear o substituto; 

b) Sendo conselheiro, caberá aos demais membros do Conselho Fiscal nomear o 

substituto; 

c) Sendo conselheiro, caberá aos demais membros do Conselho fiscal nomear o 

substituto. 

 

Art. 55. É vedada a utilização da Vetsapiens para fins de promoção político-partidárias. 

 

Art. 56. Os integrantes dos órgãos de administração e membros da Vetsapiens não 

responderão solidária ou subsidiariamente, salvo por dolo ou culpa, inclusive com relação a 

terceiros, pelas obrigações assumidas pela empresa. 

 

Art. 57. Cada serviço executado e finalizado resultará em um certificado a cada integrante 

do mesmo, comprovando sua participação durante a execução. 

 

Art. 58. O presente Estatuto poderá ser modificado, a qualquer tempo, em Assembleia 

Geral ordinária, pelo voto afirmativo da maioria simples dos membros efetivos da Vetsapiens. 

 

Art. 59. Qualquer alteração do presente Estatuto entrará em vigor no mesmo dia em que 

for registrada e arquivada. 

 

Art. 60. Os casos omissos deste estatuto e do regimento interno serão submetidos à 

deliberação da Assembleia Geral, pelo voto da maioria absoluta de seus membros. 

Art. 61º - Este Estatuto entra em vigor na data de sua publicação. 
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ANEXO II 

PROPOSTA DE REGIMENTO INTERNO 

PREFÁCIO 

A Vetsapiens Empresa Júnior de Consultoria Veterinária, daqui por diante nominada 

simplificadamente como Vetsapiens, tem por objetivo contribuir com a formação de futuros 

profissionais médicos veterinários qualificados e comprometidos com o desenvolvimento de 

lideranças, empreendedorismo, espírito de equipe e capacidade de resolver problemas entre os 

acadêmicos, aperfeiçoando os estudantes para o mercado de trabalho com responsabilidade, 

através do auxílio de professores da instituição, assim oferecendo à sociedade financiadora da 

universidade, serviços de consultoria Veterinária com qualidade e a baixo custo, intensificando 

o intercâmbio Sociedade-Universidade e Empresa-Universidade. 

 

CAPÍTULO I – DA MISSÃO 

Art. 1º A Vetsapiens tem por missão, oferecer soluções adequadas às atividades 

desenvolvidas por seus clientes, buscando sempre respeitar as particularidades e singularidades 

de cada caso, promovendo a integração de alunos, professores, produtores rurais e demais 

clientes, aplicando o conhecimento produzido na universidade à realidade das práticas 

veterinárias e agropecuárias, principalmente por meio de atendimento personalizado, 

prestação de serviço e extensão rural. 

 

CAPÍTULO II – DA VISÃO 

Art. 2º A Vetsapiens tem como visão, tornar-se referência no âmbito do agronegócio, 

adotando boas práticas de mercado, promovendo concorrência justa e transparente com seus 

parceiros e concorrentes. Estabelecendo uma união entre a pesquisa científica, o estudo e a 

extensão. 

 

CAPÍTULO III – DOS VALORES 

Art. 3º Os pilares que constituem os valores da Vetsapiens são: 

I. Ética e Transparência nos negócios; 

II. Atendimento personalizado, individualizado e singular; 

III. Promoção do nome da Instituição CAV-UDESC; 

IV. Disseminação do conhecimento produzido dentro da Universidade; 

V. Qualidade no clima organizacional; 
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VI. Sigilo na relação técnico-cliente. 

 

CAPÍTULO IV – DO FUNCIONAMENTO 

Art. 4º Constituída a Vetsapiens, esta será dirigida por membros que serão 

exclusivamente acadêmicos do curso de graduação em Medicina Veterinária da Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC). 

§1º Seu funcionamento se baseia na prestação de serviços para empresas públicas e 

privadas que tenham interesse em seus serviços, sociedade em geral e universidades. 

§2º Os projetos executados pela Vetsapiens deverão estar em conformidade com a matriz 

curricular aprovada para o curso de Medicina Veterinária da UDESC. 

§3º Os projetos e execução dos mesmos  serão orientados por um professor, para correta 

efetuação deste. 

 

Art. 5º Os membros constituintes da Vetsapiens serão obrigatoriamente voluntários, 

consequentemente, não terão em qualquer hipótese vínculo empregatício, nos termos do 

Estatuto que rege a Vetsapiens Empresa Júnior de Consultoria Veterinária. 

Parágrafo único. Os certificados referentes aos projetos executados pelos voluntários 

serão assinados pelo Presidente da Vetsapiens e pelo Diretor de Recursos Humanos. 

 

Art. 6º A Vetsapiens poderá contratar serviços de terceiros quando necessário. 

§1º Será permitida a contratação de serviços como entregadores, taxistas, motoristas de 

aplicativos, contadores, advogados, etc. para auxiliar nos trabalhos realizados pela Vetsapiens. 

§2º Os serviços ou empresas contratados não podem interferir no trabalho realizado pela 

Vetsapiens. 

 

Art. 7º Os valores cobrados pela Vetsapiens  para elaboração e execução de projetos e 

serviços serão inferiores ao de mercado, tendo em vista que o quadro de membros é composto 

exclusivamente de voluntários com graduação em andamento. 

Parágrafo único. O objetivo da Vetsapiens é o acesso facilitado para a contratação dos 

seus serviços por pequenos produtores, entretanto, não exclui a prestação de serviços para 

empresas ou produtores de médio e grande porte. 
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Art. 8º A Vetsapiens será autossustentável, visto que, a maioria dos recursos obtidos 

provém dos serviços prestados, evitando assim, a dependência financeira da UDESC, de 

patrocínios institucionais e dos membros. 

Parágrafo único. Poderão ser aceitas doações, parcerias, entre outros que visem 

contribuir com o projeto Vetsapiens. 

 

Art. 9º A existência da Vetsapiens deve ser reconhecida de maneira formal pela Instituição 

de Ensino Superior à que está vinculada. O reconhecimento formal confirma o vínculo da 

empresa com o curso, permitindo assim, maior controle aos órgãos representativos do MEJ. e 

evita complicações com a mudança de gestão na Vetsapiens. 

 

CAPÍTULO V – DOS PARCEIROS 

Art. 10. Os acadêmicos do curso de Medicina Veterinária da UDESC serão os principais 

parceiros da empresa, sendo que estes serão voluntários buscando aprimoramento profissional 

e acadêmico por meio dos projetos e atividades vinculadas à Vetsapiens. 

 

Art. 11. A Vetsapiens  complementará a formação acadêmica dos voluntários acadêmicos 

de Medicina Veterinária da UDESC, em vários aspectos, proporcionando experiências como: 

I - Administração de uma empresa; 

II - Organização do trabalho em equipe; 

III - Delegação de responsabilidades; 

IV - Participação efetiva em reuniões de trabalho;  

V - Negociação com clientes, patrocinadores, fornecedores e parceiros; 

 VI - Exercícios de atividades financeiras e contábeis de uma empresa; 

 VII - Decisões sobre políticas de imagem e prospecção de negócios;  

VIII - Contato direto com problemas e situações da realidade organizacional;  

IX - Capacitação para desenvolvimento e implementação de projetos.  

 

Art. 12. A Vetsapiens tornará acessíveis os serviços de consultoria a empresas, entidades 

e à sociedade em geral, uma vez que o seu principal objetivo será o aprendizado e 

desenvolvimento do acadêmico.  
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Parágrafo único. A qualidade dos projetos será garantida pela orientação do corpo 

docente do curso de Medicina Veterinária da UDESC, ou ainda, pelo auxílio de profissionais da 

área.  

 

Art. 13. A Vetsapiens oferecerá oportunidades diferenciadas uma vez que suas atividades 

geram uma ampliação teórico-prática para membros voluntários, além de envolvê-los em 

projetos sociais que possuem suma importância no seu aprimoramento científico e acadêmico. 

Parágrafo único. O nome da UDESC estará sempre ligado aos trabalhos da Vetsapiens e o 

desenvolvimento e divulgação destes somarão como elementos positivos à credibilidade da 

Vetsapiens .  

 

CAPÍTULO VI – DOS DOCUMENTOS 

Art. 14. A Vetsapiens é regida por Estatuto Social, pelo presente Regimento Interno e 

outros documentos, tais como criação de Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) e alvará 

de funcionamento, que darão suporte legal ao funcionamento da empresa.  

§ 1º O estatuto é o documento que estabelecerá as características da Vetsapiens. 

Definindo sua atividade e finalidade, direitos e deveres dos membros, tempo de duração, 

eleições, ordenamento, entre outros. O Estatuto segue o modelo das associações sem fins 

lucrativos, respeitando a lei civil. 

§ 2º O Regimento Interno especifica o funcionamento da Vetsapiens, sendo 

complementado pelos manuais de cada diretoria. Não precisando da aprovação da Assembleia 

Geral para ser modificado, desde que respeite o Estatuto. 

§ 3º O Plano de Negócios descreve os objetivos de um negócio e os passos que devem ser 

dados para que esses objetivos sejam alcançados, diminuindo os riscos e as incertezas. Permite 

identificar e restringir seus erros, mediante simulações, em vez de cometê-los no mercado. 

§ 4º O Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) possibilita liberdade e independência 

à Empresa Júnior e aos seus integrantes para gerirem seus próprios atos sem necessidades de 

interferências da UDESC e de entidades externas. Com ele há a possibilidade de abertura de uma 

conta bancária em nome da empresa que deverá ser criada com o objetivo de zelar pelo controle 

financeiro. 

§ 5º O alvará de funcionamento é o documento que autoriza o funcionamento e permite 

uma maior organização no que diz respeito à emissão de documentos, ou seja, a identidade da 
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empresa frente à Prefeitura, permitindo uma maior autonomia nas atividades desta e positiva a 

visão do contratante em relação à empresa. 

 

CAPÍTULO VII – DAS FUNÇÕES DE ÓRGÃOS, DIRETORIAS E MEMBROS 

Art. 15. A Vetsapiens será administrada por uma Diretoria Executiva e pelo Conselho 

Fiscal. 

 

Art. 16. A Diretoria Executiva será constituída por: 

I - Diretoria Geral (Presidente); 

II - Diretoria de Gente e Gestão; 

III - Diretoria de Mercado; 

IV - Diretoria de Marketing; 

V - Diretoria de Projetos. 

 

§ 1º A Diretoria Geral, coordenada pelo Diretor Geral, será responsável conjuntamente 

com a Diretoria de Gente e Gestão pelo gerenciamento dos membros (motivação, afastamento, 

seleção e treinamentos) e por avaliar o andamento da empresa em todos os aspectos. Além 

disso, o Diretor Geral deverá representar ativa e passivamente a empresa, perante os órgãos 

públicos, judiciais e extrajudiciais, podendo delegar poderes e constituir procuradores para o 

fim que julgar necessário. 

§ 2º A Diretoria de Recursos Humanos, coordenada pelo Diretor de Recursos Humanos, é 

responsável pelo recrutamento de novos membros e colaboradores e avaliação de 

desempenho, assim como acompanhar o desempenho, como também deverá prover ideias que 

possibilitem o desenvolvimento estratégico dos membros da Vetsapiens.  

§ 3º A Diretoria de Marketing, coordenada pelo Diretor de Marketing, é responsável pelos 

serviços de divulgação referente à Vetsapiens Consultoria, incluindo a produção de eventos e 

propagandas diretas aos clientes, sempre mantendo informados sobre novidades e novos 

projetos. Mantendo o website e redes sociais sempre atualizados e avaliar a representatividade 

da Vetsapiens Consultoria e egressos da Universidade. Essa diretoria, coordenada pelo Diretor 

de Marketing. 

§ 4º A Diretoria de Mercado, coordenada pelo Diretor de Mercado, será responsável pelas 

definições de estratégias comerciais da Vetsapiens, determinando acordos e condições de venda 

e assumindo responsabilidade pela venda dos projetos desenvolvidos pela Vetsapiens e pela 
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fidelização dos clientes. Sendo de responsabilidade compartilhada com o Diretor de Projetos, a 

administração da política de preços dos serviços prestados.  

§ 5º A Diretoria de Projetos, coordenada pelo Diretor de Projetos, é responsável pela 

execução e gerenciamento dos projetos ou consultorias contratadas e juntamente com a 

Diretoria de Gente e Gestão fará a seleção dos membros que trabalharão nos projetos e o 

acompanhamento a todas as consultorias.  

 

Art. 17. O Conselho Fiscal será constituído por 1 (um) membro efetivo e 2 (dois) 

professores da UDESC (membros honorários), com 1 (um) ano de mandato, conhecendo-se 

como o mandatário da Diretoria Executiva, sendo eleito em Assembleia Geral, conforme 

disposto no Estatuto. 

 

Art. 18. A Assembleia Geral deliberativa, órgão soberano da instituição, constituir-se-á 

dos membros em pleno gozo de seus direitos estatutários. Reunir-se-á pelo menos uma vez 

anualmente para tomar conhecimento das ações da Diretoria Executiva e, extraordinariamente 

quando devidamente convocada: 

I. Pelo Diretor-Geral; 

II. Pelo Conselho Fiscal; 

III. Pelo requerimento de 1/5 dos membros quites com as obrigações sociais. 

 

CAPÍTULO VIII – DO PROCESSO ELEITORAL DA DIRETORIA GERAL 

Art. 19. Todos os membros efetivos poderão votar e ser votados para preencherem o 

cargo de presidência da Vetsapiens. 

 

Art. 20. O membro que ocupar um cargo na Diretoria Geral poderá ser reeleito por mais 

1 (um) ano no mesmo. 

Art. 21. O processo seletivo deverá ser divulgado nas mídias sociais da Vetsapiens e por 

divulgação por materiais físicos e/ou palestras; o processo seletivo será fundamentado pelo seu 

respectivo edital, informando aos candidatos as etapas, cronograma e pormenores do processo.  

 

Art. 22. A forma de escolha dar-se-á por: 

I. Eleição direta e voto secreto pelos presentes em Assembleia Geral convocada 

exclusivamente para este fim; 
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II. Maioria simples dos presentes; 

III. Em caso de empate a escolha dar-se-á na seguinte ordem: 

a)  Candidato a mais tempo em exercício, de forma contínua, na Vetsapiens; 

b)  Candidato a mais tempo no curso de Medicina Veterinária da UDESC; 

 

Art. 23. Deverá constar na Ata de Eleição para as novas vagas da Vetsapiens: 

I. Data de eleição; 

II. Período, horário e local em que estarão abertas as inscrições para os candidatos; 

III. Local da votação 

IV.  Assinatura de todos os membros presentes na eleição.  

 

Art. 24. Qualquer recurso poderá ser interposto no mínimo 24 horas após a proclamação 

do resultado. 

Parágrafo único. Os recursos deverão ser apresentados por escrito contendo pelo menos: 

a) Descrição do fato ou da questão levantada; 

b) Motivo fundamentado e dispositivo infringido; 

c) Pedido certo; 

d) Identificação do requerente. 

 

Art. 25. Na Assembleia Geral em que ocorrerão as eleições os candidatos passarão por 

uma sabatina, na qual a Diretoria de Gente e Gestão fará questionamentos sobre o conteúdo da 

carta de proposta de cada candidato. 

 

Art. 26. A seleção para novos membros se dará a partir de processo seletivo, organizado 

pelo Diretor de Gente e Gestão e sua equipe, sob a sua supervisão.  

 

Parágrafo único. Fica proibida a interferência de qualquer natureza no processo seletivo 

pelos membros das Diretorias, a fim de evitar o estabelecimento de relação de privilégio com 

qualquer candidato. A adoção dessa prática é tida como atividade ilícita na Vetsapiens, e 

implicará na desclassificação do candidato e na aplicação de advertência ou outras medidas 

cabíveis para o membro efetivo envolvido no ato. 
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Art. 27. O processo seletivo para novos membros deve incluir, pelo menos, as seguintes 

etapas: 

I. Lançamento de edital, com período de inscrição; 

II. Entrevistas individuais; 

III. Dinâmicas em grupo; 

IV. Apresentação da Vetsapiens para os candidatos (estrutura física e 

administrativa); 

V. Aprovação dos candidatos, tornando-os Membros em Treinamento; 

VI. Aprovação dos Membros em Treinamento, tornando-os Membros Efetivos. 

 

Art. 28. A decisão sobre a área de atuação do candidato dentro da empresa, uma vez 

aprovado no processo de Membro em Treinamento, fica sob responsabilidade da Diretoria 

Geral. Durante todas as fases do processo seletivo e fase de Membro em Treinamento os 

candidatos serão avaliados, com o objetivo de identificar sua maior identificação, aptidão e 

habilitação para o cargo em que será efetivado. 

Parágrafo único. A efetivação de candidato como membro da Vetsapiens não lhe garante 

estabelecido em nenhum cargo de diretoria, podendo ser alocado temporaria ou 

definitivamente para outra diretoria. 

 

CAPÍTULO IX - DA REMUNERAÇÃO 

Art. 29. As atividades de todos os membros da Vetsapiens serão efetivamente gratuitas, 

sendo-lhes vetado o recebimento de qualquer lucro, gratificação, bonificação ou vantagem por 

essas atividades. 

 

CAPÍTULO X – DA CONDUTA DE CADA MEMBRO 

Art 30. São deveres de todos os membros da Vetsapiens: 

I. Atender ao disposto no Estatuto e no Regimento Interno, bem como nas 

resoluções pertinentes e deliberações da Assembleia e da Diretoria Geral; 

II. Compete aos Membros Efetivos integrantes da diretoria zelar pelo exercício 

responsável do cargo para qual foram eleitos, sob pena de responsabilidade civil, 

penal e administrativa; 

III. Colaborar para que a Vetsapiens atinja suas finalidades específicas; 

IV. Zelar pela conservação da infraestrutura da Vetsapiens; 
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V. Zelar pelo nome e imagem da Vetsapiens.; 

VI. Indenizará por quaisquer tipos de danos, regularmente apurados, que eles, 

membros de sua família ou convidados causarem; 

VII. Abster-se, em suas dependências, de qualquer manifestação de caráter 

partidário, religioso ou discriminatório; 

VIII. Desempenhar com ética qualquer atividade da empresa. 

 

CAPÍTULO XI – DAS PUNIÇÕES 

Art. 31. Serão demitidos membros da Vetsapiens, nas seguintes situações: 

I. Quando não desempenhar e/ou não cumprir com zelo atividades a ele 

designadas; 

II. Deixar de comparecer a 3 (três) reuniões (Assembleia ordinária, extraordinária ou 

até mesmo reunião de núcleo) sem aviso prévio ou motivo plausível ; 

III. Ausentar-se da sede, sem motivo hábil por 7 (sete) dias úteis; 

IV. Não atender às expectativas da Diretoria de Gente e Gestão; 

V. Indisciplina moral ou que os inabilite para a função; 

VI. Desonestidade e indolência; 

VII. Falta de decorro pelo estatuto da Vetsapiens. 

 


